
AS VIAGENS DE INSTRUÇÃO 
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As	 viagens	 de	 instrução,	 nos	 planos	 de	 curso	 da	 Escola	 Naval,	 constituem	 o	 complemento	 natural	 da	 preparação	 militar,	

marinheira	e	técnico-naval	dos	futuros	oficiais.	

É	 no	 decorrer	 dessas	 viagens,	 que	 os	 cadetes	 consolidam	 a	 sua	 adaptação	 ao	 mar	 e	 à	 vida	 de	 bordo	 e	 se	 exercitam	 na	

aplicação	prática	dos	conhecimentos	aprendidos	na	Escola,	nomeadamente	nas	áreas	da	Marinharia	e	Navegação.	

É	nessas	viagens,	que	lhes	é	dado	a	conhecer	as	tradições	do	passado,	o		saber,	a	experiência,	enfim	toda	uma	cultura	própria	

ao	desempenho	das	funções	de	Oficial	da	Armada.		

Nos	nossos	tempos	de	Escola	Naval,	constavam	do	plano	do	curso	as	seguintes	viagens	de	instrução:	

- Viagens	de	Fim	de	Semana	

- Cruzeiros	da	Páscoa	e	das	Férias	Grandes	

- Viagem	de	Instrução	no	final	do	2º	ano	(de	longa	duração)	

- Viagem	de	Instrução	no	final	do	3º	ano	

- Viagem	no	final	do	4º	ano	(ou	de	fim	de	curso)	

Viagens	de	Fim	de	Semana	

	 	

	 	 	

	 	

	 	



Estas	viagens,	em	curtas	saídas	para	o	mar,	aos	fins	de	semana,	em	unidades	navais	do	tipo	“draga-minas”,	“caça-minas”	ou	

“canhoneiras”,	tinham	como	principal	objectivo	a	adaptação	dos	cadetes	ao	mar	e	à	vida	de	bordo,	através	do	exercício	prático	

das	suas	funções	-	vigia,	vigia	à	amarra,	marinheiro	de	leme,	telégrafos,	etc.	

Nelas	participavam	por	escala	 (dos	mais	modernos	para	os	mais	 antigos),	 cadetes	dos	 vários	 anos,	 acompanhados	por	um	

oficial	instrutor.	O	embarque	tinha	lugar	à	sexta-feira,	depois	das	aulas,	e	o	regresso	acontecia	no	sábado,	após	o	almoço.	

Dada	 a	 sua	 reduzida	 duração,	 apenas	 permitiam	 frequentar	 os	 fundeadouros	 de	 São	 José	 de	 Ribamar,	 Cascais,	 Ericeira	 e	

Sesimbra,	ou	atracar	no	porto	de	Setúbal.	

Cruzeiros	da	Páscoa	e	das	Férias	Grandes	

Eram	idênticos	às	viagens	de	fim	de	semana,	embora	com	maior	duração.	

Assim,	 havia	 a	 possibilidade	 de,	 para	 Norte	 ou	 para	 Sul,	 visitar	 portos	 do	 continente	 mais	 distantes	 de	 Lisboa.	 A	 sua	

participação	 era	 por	 voluntariado,	 sendo	 aproveitados	 principalmente	 por	 cadetes	 que,	 por	 variadas	 razões,	 passavam	 os	

períodos	de	férias	na	Escola	Naval.	

Viagem	de	Instrução	no	final	do	2º	ano	(de	longa	duração)	



Esta	foi	a	grande	viagem	do	curso	“Nuno	Tristão”	(NT),	efectuada	a	bordo	do	NE	“Sagres”.	

Teve	início	no	dia	vinte	e	cinco	de	Agosto	de	mil	novecentos	e	sessenta	e	três.	Pelas	dez	horas	e	trinta	e	cinco	minutos,	o	navio	

suspendeu	no	Quadro	dos	Navios	de	Guerra,	frente	a	Lisboa.	Navegou-se	a	vários	rumos,	saindo	a	barra	do	Tejo.		

Navegando	à	vela	e	a	motor,	alterou-se	o	rumo	para	Norte,	com	destino	a	Pasajes	de	San	Juan,	porto	que	serve	a	cidade	de	

San	Sebastian.	

Previa-se	 chegar	 a	 esta	 cidade	 a	 trinta	 de	 Agosto	 para,	 conjuntamente	 com	 forças	 espanholas,	 francesas	 e	 inglesas,	

participarmos	nas	Comemorações	do	Cerco,	 Incêndio	e	Libertação	da	cidade,	por	ocasião	das	Guerras	Napoleónicas	(1799	/	

1815).	Dois	dias	depois,	dobrámos	o	cabo	Finisterra.	A	bordo,	os	cadetes	começaram	a	sua	adaptação	à	vida	do	mar.	Foram	

divididos	 por	 grupos	 desem-

penhando	as	mais	variadas	ta-	

refas.	

A	navegar,	havia	sempre	um	grupo	de	quarto,	participando	na	condução	da	navegação		como	adjuntos	do	Oficial	de	Quarto.	

Fundeados	ou	atracados,	ha-via	sempre	um	grupo	adjunto	ao	Oficial	de	Serviço.	Logo	pela	manhã,	os	grupos	que	não	estavam	

de	serviço,	descalços	e	“armados”	de	escovas	e	vassouras,	participavam	na	baldeação	do	navio.	



Praticavam	 a	 sua	 higiene	 diária,	 tomavam	 o	 pequeno	 almoço,	 ao	 qual	 se	 seguiam	 as	 aulas	 de	 diversas	 matérias,	

nomeadamente	as	respeitantes	à	navegação	costeira	e	astronómica	e	à	meteorologia	-	para	tirar	azimutes,	efectuar	cálculos	

náuticos,	marcar	 pontos	 na	 carta,	 utilizar	 o	 radar,	 o	 radiogoniómetro	 e	 a	 sonda,	 observar	 o	 sol	 e	 as	 estrelas,	 fazer	 pontos	

astronómicos,	medir	a	velocidade	do	vento,	elaborar	cartas	de	tempo,	etc.	

No	tempo	restante,	éramos	livres	de	fazer	o	que	nos	apetecesse	-	subir	nos	mastros,	ler,	escrever,	etc.		

No	dia	vinte	e	oito	de	Agosto,	a	norte	do	Cabo	Estaca,	o	vento	que	era	de	Sul,	começou	a	refrescar	e	rondou	repentinamente	

para	 Sudoeste,	 com	 rajadas	 de	 70	 km	 /	 hora.	 O	 barómetro	 começou	 a	 descer,	 o	 que	 levou	 a	 admitir	 estarmos	 perante	 a	

passagem	 de	 uma	 baixa.	 Um	 posterior	 salto	 de	 vento	 para	 Noroeste,	 levou	 o	 Comandante	 a	 decidir	 navegar	 para	 Norte,	

mantendo	o	navio	de	capa,	a	aguardar	que	as	condições	de	tempo	se	definissem.	

A	previsão	de	tempo	entretanto	recebida,	veio	esclarecer	que	se	tratava	de	uma	baixa	forte,	que	se	dirigia	para	a	Escócia.	

A	repentina	chegada	do	mau	tempo	foi,	para	nós,	pelas	mais	variadas	razões,	um	momento	de	grande	deslumbramento!		



Deu-nos	a	conhecer	a	força	dos	elementos	e	ensinou-nos	a	respeitar	o	mar!	

Quando	o	temporal	nos	apanhou,	o	navio	navegava	a	motor	e	à	vela.	Ao	passar	pelos	mastros,	vergas	e	enxárcias,	as	fortes	

rajadas	de	vento,	provocavam	estridentes	assobios!	Parte	do	pano	que	se	encontrava	desfraldado,	rasgou-se.	Constava,	que	

todo	o	pessoal	que	tinha	subido	aos	mastros	para	efectuar	a	recolha	do	pano,	se	tinha	voluntariado	para	a	tarefa!	O	salva-

vidas	de	estibordo	foi	arrastado	contra	à	balaustrada	arrancando	a	repetidora	da	girobússola!	No	acorrer	a	esta	situação,	um	

de	nós	ficou	entalado	contra	o	turco,	felizmente	sem	consequências.	

O	 convés	 passou	 a	 ser	 frequentemente	 enxovalhado	pelo	mar	 pelo	 que,	 para	 que	 pudesse	 ser	 atravessado	 em	 segurança,	

houve	que	montar	um	cabo	de	vaivém	no	sentido	proa	-	popa.		

Sem	querer,	víamo-nos	como	protagonistas	de	cenas	conhecidas	em	filmes	de	corsários!	

Com	vento	forte	a	muito	forte	e	mar	grosso,	navegámos	até	à	entrada	do	Golfo	de	Biscaia,	esperando	melhoria	das		condições	

de	tempo.	Tal	veio	a	acontecer	no	dia	dois	de	Setembro,	pelo	que	então	foi	alterado	o	rumo	para	atingirmos	Pasajes	onde,	

através	de	um	canal	muito	estreito	entre	rochedos,	chegámos	pelas	dezasseis	horas	do	dia	quatro	de	Setembro,	atracando	ao	

cais.	

Os	cumprimentos	protocolares	ocorreram	na	manhã	do	dia	seguinte.	

À	semelhança	do	que	acontece	em	todos	os	portos	que	a	“Sagres”	visita,	o	navio	foi	muito	bem	recebido	em	San	Sebastian.	O	

número	de	visitantes	a	bordo	foi	elevado,	formando-se	por	vezes	no	cais	filas	de	pessoas	que	aguardavam	pacientemente	o	

momento	de	subirem	a	bordo.																																																																																																																																																					



Durante	a	estadia	em	San	Sebastian,	tiveram	lugar	os	seguintes	eventos:	

- Jantar	oferecido	pelo	Alcaide	da	cidade,	no	Ténis	Club	de	San	Sebastian	

- Recepção	no	Ayuntamiento	de	San	Sebastian	(Câmara	Municipal	da	cidade)	

- Recepção	a	bordo,	oferecida	pelo	Embaixador	de	Portugal	em	Madrid	às	Autoridades,	Corpo	Diplomático	e	Sociedade	Civil	

- Assistência	à	missa,	celebrada	pelo	novo	Bispo	de	San	Sebastian,	com	entrega	de	Medalha	à	Virgem	padroeira	da	cidade	

- Desfile	de	uma	força	do	navio,	composta	pelos	cadetes	do	curso	“Nuno	Tristão”	e	uma	Companhia	da	guarnição,	perante	o	

Monumento	aos	Caídos,	com	deposição	de	uma	coroa	de	flores	pelo	Comandante	da	“Sagres”	

- Visita	ao	quartel	de	Caçadores	de	Montanha,	com	recepção	oferecida	pelo	Governador	Militar	

- Assistência	à	final	de	uma	regata	de	“trainerilhas”,	seguida	de	almoço	para	o	Comandante	e	deputação	de	oficiais	e	cadetes	

- Jantar	oferecido	pelo	Embaixador	num	restaurante	da	cidade,	ao	Comandante	e	deputação	de	oficiais	e	cadetes,	seguido	de	

assistência	a	uma	“tamborada”	de	encerramento	das	festas	da	cidade	

- Almoço	a	bordo,	oferecido	pelo	Embaixador,	com	a	presença	do	Adido	Naval,	Cônsul	e	Secretário	da	Embaixada	

- Passeio	à	zona	de	fronteira,	com	assistência	a	uma	corrida	de	toiros,	em	Fuenterrabia.	

No	dia	nove	de	Setembro,	pelas	dezoito	horas	e	cinco	minutos,	deixámos	o	porto	de	Pasajes	de	San	Juan.	

Na	 despedida	 deste	 porto,	 assistimos	 a	 cenas	 emocionantes,	 ternurentas	 e	 até	 caricatas.	 Algumas	moças	 apaixonadas	 dos	

cadetes,	neste	momento	de	 separação	 forçada	e	difícil,	 resolveram	oferecer	aos	 seus	amados,	 em	pleno	 cais	e	na	hora	da	

despedida,	 diversos	 conjuntos	 de	 gladíolos	 brancos.	 Estando	 o	 navio	 prestes	 a	 largar,	 praticamente	 toda	 a	 guarnição	 se	

encontrava	no	convés,	assistindo	de	modo	hilariante	à	subida	da	prancha	dos	felizes	contemplados,	muito	comprometidos	e	

de	semblante	rubescido,	de	gladíolos	na	mão.	

Já	depois	de	termos	saído	o	canal	de	Pasajes,	quando	nos	afastávamos	da	costa,	fomos	surpreendidos	por	um	novo	episódio	

de	partir	o	coração!	Ao	acorrermos	à	pôpa	do	navio	para	identificar	uns	gritos	lancinantes	que	se	faziam	ouvir	-	deparou-se-

nos	 um	quadro	 verdadeiramente	enternecedor	 -	 à	 proa	de	uma	pequena	 embarcação	de	 recreio,	 uma	 jovem	banhada	 em	

lágrimas,	quiçá	com	o	coração	desfeito,	gritava	a	plenos	pulmões	o	nome	do	seu	amado!	

A	 viagem	para	 Sul	 decorreu	 com	bom	 tempo	e	 sem	problemas.	 Entrámos	em	Leixões	pelas	 sete	horas	do	dia	quatorze	de	

Setembro.	Não	havendo	cais	disponível	o	navio	 ficou	amarrado	com	os	dois	 ferros.	Nesta	estadia	 foram	proporcionadas	ao	

curso	“Nuno	Tristão”,	os	seguintes	eventos:																																																																																																																																										



- Jantar	num	restaurante	típico	

- Visita	às	Caves	Ferreirinha	

- Passeio	ao	Minho	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 																	



Largámos	de	Leixões	pelas	quinze	horas	e	cinquenta	minutos,	do	dia	dezoito	de	Setembro,	tendo-se	navegado	até	Sesimbra	

com	 tempo	 de	 feição.	 Chegámos	 pelas	 onze	 horas	 e	 vinte	 e	 oito	 minutos,	 do	 dia	 vinte	 de	 Setembro.	 Logo	 que	 houve	

autorização	 para	 licenças,	 viemos	 para	 terra,	 onde	 alguns	 eram	esperados	 por	 familiares	 e	muitos	 outros	 deslocaram-se	 a	

Lisboa.	

À	noite,	a	guarnição	dedicou-se	à	“pesca	à	lula”,	no	que	foi	seguida	por	muitos	cadetes	com	excelentes	resultados.	

No	dia	vinte	e	três,	depois	do	almoço,	suspendemos	e	continuámos	a	navegar	para	Sul.	

Dobrámos	o	Cabo	de	São	Vicente	nessa	noite	e,	no	dia	seguinte,	vinte	e	quatro,	fundeámos	no	porto	exterior	de	Portimão,	na	

Praia	 da	 Rocha,	 pelas	 quinze	 horas	 e	 cinquenta	 minutos.	 No	 dia	 seguinte,	 deixámos	 o	 fundeadouro	 antes	 do	 almoço,	

navegámos	na	costa	do	Algarve,	executando	manobras	de	mastros	e	velas,	voltando	a	fundear	no	mesmo	local	pelas	dezoito	

horas	e	vinte	minutos.	Durante	a	estadia	 realizou-se	no	Casino	da	Rocha,	um	baile	de	 recepção	aos	cadetes,	que	decorreu	

animado.	

No	dia	vinte	e	sete	de	Setembro,	após	o	almoço,	suspendemos	e	navegámos	para	Cascais	onde	fundeámos	pelas	dez	e	quinze	

do	dia	seguinte.	A	vinte	e	nove	de	Setembro,	pelas	nove	horas	e	dezassete	minutos,	suspendemos.	Navegando	a	vários	rumos,	

entrámos	a	barra	do	porto	de	Lisboa.	Demandámos	o	canal	do	Alfeite	e	atracámos	ao	“Santo	André”	(antiga	“Sagres”)	na	Base	

Naval	de	Lisboa	(BNL)	pelas	doze	horas	e	trinta	e	dois	minutos.	

Após	 uma	 curta	 estadia	 em	 Lisboa,	 fez-se	 a	 “Sagres”	 de	 novo	 ao	 mar.	 Deixámos	 a	 BNL	 no	 dia	 dez	 de	 Outubro	 de	 mil	

novecentos	e	sessenta	e	três,	pelas	dezasseis	horas	e	trinta	e	sete	minutos,	saindo-se	o	Tejo,	pela	barra	sul.	Fundeámos	em	

Cascais,	 onde	 pernoitámos.	 Após	 o	 almoço	 do	 dia	 seguinte,	 largámos	 de	 Cascais	 com	 destino	 aos	 Açores.	Mais	 uma	 vez,	

tivemos	 o	mau	 tempo	 por	 companhia.	 Atracámos	 em	 Ponta	 Delgada,	 na	 Ilha	 de	 S.	Miguel,	 pelas	 nove	 horas	 e	 cinquenta	

minutos,	do	dia	dezasseis	de	Outubro,	tendo	o	navio	salvado	terra	com	os	vinte	e	um	tiros	da	Ordenança,	à	entrada	do	porto.	

Nesta	estadia,	realizaram-se	os	seguintes	eventos:	

- Almoço	oferecido	pelo	Governador	Militar	

- Passeio	às	Furnas	

- Baile	no	Clube	Micaelense		

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 				 	 	



De	Ponta	Delgada,	donde	largámos	pelas	dezasseis	horas	e	quinze	minutos	do	dia	dezoito	de	Outubro,	navegámos	para	Angra	

do	 Heroísmo,	 na	 Ilha	 Terceira,	 onde	 viemos	 a	 fundear	 pelas	 dez	 horas	 e	 quarenta	 e	 quatro	minutos,	 do	 dia	 dezanove	 de	

Outubro.	Nesta	cidade,	foram	proporcionados	aos	cadetes	e	à	guarnição,	os	seguintes	eventos:	

- Passeio	pela	ilha	para	a	guarnição	

- Passeio	pela	ilha	para	oficiais	e	cadetes	

- Festa	no	Clube	de	Ténis	

- Recepção	no	Palácio	do	Governo	

- Almoço	a	bordo	para	a	sociedade	civil	(com	a	presença	de	rancho	folclórico)	

No	dia	vinte	de	Outubro,	o	tempo	começou	a	carregar	de	Sueste.	O	fundeadouro	não	satisfazia	como	abrigo,	razão	pela	qual	

as	 visitas	 foram	 conduzidas	 para	 terra	 e	 o	 navio	 suspendeu,	 de	

imediato,	 deixando	 em	 terra	 a	 bordada	 de	 folga	 de	 cadetes.	

Navegou	toda	a	noite	fora	da	zona	do	porto,	vindo	no	dia	seguinte,	

já	com	melhoria	de	tempo,	a	fundear	no	mesmo	local.	Aos	cadetes	

que	 ficaram	 em	 terra,	 foi-lhes	 proporcionado	 alojamento	 numa	

camarata	 vaga	 da	 BA	 6,	 nas	 Lajes,	 para	 onde	 se	 deslocaram	 de	

autocarro.	

Pelas	dezassete	horas	e	quarenta	e	cinco	minutos,	do	dia	vinte	e	um	

de	Outubro,	 suspendemos	em	Angra	com	destino	à	Horta,	na	 Ilha	

do	Faial,		onde	atracámos	pelas	oito	horas	e	trinta	e	quatro	minutos,	do	dia	vinte	e	dois	de	Outubro.	

O	navio	salvou	terra	à	entrada	do	porto.	

No	dia	vinte	e	quatro	de	Outubro,	estando	o	navio	atracado	por	estibordo	no	cais	da	cidade	da	Horta,	o	vento	rondou	para	

Noroeste	com	rajadas	de	70	Km	/	hora.	Apesar	do	navio	ter	o	ferro	de	BB	na	água	e	estar	amarrado	a	uma	bóia	pela	alheta	

desse	bordo,	o	vento	pegava	no	“arvoredo”	do	navio,	fazendo-o	bater	com	violência	contra	o	cais.	

Tornou-se	 necessária	 a	 colocação	 de	 fortes	 defensas	 -	 pneus	 de	 tractor	 -	 e	manobrar	 as	 vergas	 de	modo	 a	 se	manterem	

enfiadas	com	o	vento,	passando	o	pessoal	ao	regime	de	“quartos”.	

Durante	a	curta	estadia,	foram-nos	proporcionadas	as	seguintes	actividades.	

- Passeio	pela	ilha	

- Passeio	à	Ilha	do	Pico	

-	Baile	na	Sociedade	“Amor	da	Pátria”																																																																																																																																																																																																					



Só	dois	dias	depois	houve	condições	que	permitiram	a	largada	do	cais	e	a	saída	do	porto.	

Largámos	então	da	cidade	da	Horta	pelas	zero	horas	e	doze	minutos,	do	dia	vinte	e	sete	de	Outubro,	rumando	à	cidade	do	

Mindelo,	na	Ilha	de	São	Vicente,	em	Cabo	Verde.	Grande	parte	desta	tirada	foi	feita	a	navegar	à	vela,	apesar	do	tempo	não	se	

apresentar	favorável.	Chegámos	pelas	quinze	horas	do	dia	três	de	Novembro,	tendo	o	navio	salvado	terra.	

No	Mindelo,	além	da	visita	à	ilha,	realizou-se	um	baile	no	Clube	Mindelense.	

Em	termos	de	instrução,	para	além	da	rotina	diária,	tivemos	durante	esta	estadia	um	“forcing”	de	treino	de	vela	e	remo,	em	

baleeiras.		

O	tempo	de	folga	foi	normalmente	passado	na	praia,	nomeadamente	nas	baías	da	Matiota	e	Gatas,	ou	passeando	à	volta	da	

praça	central	(picadeiro).	

Largámos	de	São	Vicente	pelas	oito	horas	e	vinte	minutos,	do	dia	dezasseis	de	Novembro,	com	destino	à	cidade	da	Praia,	na	

Ilha	de	Santiago,	onde	fundeámos	pelas	onze	horas,	do	dia	seguinte.																																																																																																															



Durante	a	estadia,	foi-nos	proporcionado	um	passeio	pela	ilha,	com	visita	à	cidade	velha	e	um	baile	no	Rádio	Clube.	

Dois	dias	após	a	 chegada,	 largámos	da	cidade	da	Praia,	navegando	para	a	 Ilha	do	Sal.	Chegámos	a	Santa	Maria	pelas	nove	

horas	e	quarenta	e	oito	minutos,	do	dia	vinte	de	Novembro.	Na	curta	

estadia,	visitámos	a	 Ilha	com	paragem	nas	“salinas”	e	desfrutámos	da	

praia.	

Deixámos	 o	 Sal	 pelas	 doze	 horas	 e	 quarenta	 e	 três	 minutos,	 do	 dia	

vinte	 e	 um	 de	 Novembro,	 voltando	 ao	 Mindelo,	 onde	 atracámos	 na	

manhã	do	dia	seguinte.	

No	 dia	 vinte	 e	 quatro,	 pelas	 dezasseis	 horas	 e	 trinta	 e	 sete	minutos,	

largámos	do	Mindelo.	

Para	não	variar,	em	termos	de	tempo,	continuámos	com	uma	ementa	

repleta	de	mau.	

Já	no	dia	dois	de	Dezembro,	cerca	de	duzentas	milhas	a	Sudoeste	da	Madeira,	com	mar	grosso,	o	vento	passou	de	60	Km	/	

hora	para	80	km	/	hora.	Algumas	rajadas	chegaram	mesmo	aos	100	km	/	hora,	castigando	o	navio	com	fortes	balanços	que	

chegaram	aos	38	 graus.	 Como	 consequência	deste	 tempo,	 foram	arrancados,	 dos	 seus	 apoios,	 os	 armários	da	 coberta	dos	

cadetes	e	uma	“pancada”	de	mar	quebrou	o	vidro	de	uma	vigia	na	coberta	das	praças.	

	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 		 	 					

	 	 	

Apesar	de	terem	sido	guarnecidos,	na	totalidade,	os	postos	da	“roda	do	leme”,	manter	o	navio	na	proa	de	governo,	tornou-se	

uma	tarefa	complicada.	

Quanto	 a	 palamenta	 partida,	 foi	 um	 verdadeiro	 desastre!	 O	 “arrancamento”	 dos	 armários	 dos	 cadetes	 veio	 proporcionar	

cenas	insólitas.	Impedidos	de	entrar	nas	cobertas,	por	razões	de	segurança,	deixámos	de	usar	uniforme,	passando	a	usar	trajes	

multiformes!	Consoante	a	situação	em	que	foram	“apanhados”,	viam-se	os	cadetes	uniformizados	de	serviço	interno,	de	3B,	

de	fato	de	treino,	de	roupão	e	até,	um	ou	outro,	de	pijama!	

Sentiu-se	também	uma	preocupação	colectiva	pelo	estado	em	que	se	encontrariam	as	“compras”	efectuadas	em	São	Vicente	e	

armazenadas	na	coberta,	nos	armários	e	debaixo	dos	beliches.	

As	 preocupações	 aumentaram	 ainda	mais,	 quando	 se	 conheceu	 a	 notícia,	 de	 que	 um	 golpe	 de	mar,	 virando	 os	 tachos	 e	

panelas	da	cozinha,	havia	destruído	o	jantar!	Com	a	cozinha	inoperativa,	passou-se	a	comer	“bacalhau	demolhado”,	conservas	

e	bolacha	“capitão”!	

No	dia	três	de	Dezembro,	pelas	oito	horas	e	quinze	minutos,	atracámos	no	porto	do	Funchal.	

Logo	após	autorizadas	as	licenças,	elementos	da	guarnição	e	muitos	cadetes,	desembarcaram		de		imediato		em		busca	de	res-	



taurantes,	 onde	 pudessem	 “matar	 a	 fome”	 que	 se	 tinha	 instalado!	 Assim,	 recuperámos	 forças,	 passeámos	 pela	 cidade,	

frequentámos	os	hotéis	e,	mais	tarde,	participámos	na	recepção	dada	a	bordo.	

Largámos	pelas	quinze	horas	e	vinte	e	três	minutos,	do	dia	nove	de	Dezembro	e	numa	navegação	corrida,	sempre	à	vela	e	com	

bom	 tempo,	 navegámos	 para	 Lisboa,	 onde	 fundeámos,	 no	 Tejo,	 pelas	 dezasseis	 horas	 e	 quinze	 minutos,	 do	 dia	 doze	 de	

Dezembro.	No	dia	seguinte,	o	navio	suspendeu	pelas	treze	horas	e	dez	minutos	e,	com	o	apoio	de	rebocadores,	entrou	o	canal	

do	Alfeite,	tendo	atracado	ao	“Santo	André”	na	BNL,	pelas	quatorze	horas	e	quinze	minutos,	do	dia	treze	de	Dezembro	de	mil	

novecentos	e	sessenta	e	três.	

No	decorrer	desta	viagem	foram	realizadas	duas	palestras:	

- Sobre	os	Açores	-	pelo	cadete	Sousa	e	Silva	

- Sobre	Cabo	Verde	-	pelo	cadete	Ferro	Dias	

Viagem	de	Instrução	no	final	do	3º	ano		

Esta	viagem	foi	efectuada	no	“velho”	aviso	de	1ª	Classe	NRP	“Bartolomeu	Dias”.	

			

Sendo		o		NT		um		Curso		numeroso,		não		dispunha	esta	Unidade	de	uma	coberta	que	permitisse	alojar	todos	cadetes	em	boas	

condições.	 Houve	 assim	 que	 aproveitar	 os	 espaços	 disponíveis.	 Parte	 do	 Curso	 ficou	 alojada	 numa	 coberta	 e	 os	 restantes	

foram	 distribuídos	 pelos	 aposentos	 do	 Comodoro	 e	 pela	 praça	 de	 armas,	 anexa	 aos	 camarotes	 dos	 oficiais.	 Nestes	 locais,	

diariamente	se	repetia	o	ritual	de	estender	/	enrolar	macas!	

Pelas	treze	horas	e	vinte	e	dois	minutos,	do	dia	seis	de	Maio	de	mil	novecentos	e	sessenta	e	quatro,	o	navio	largou	do	cais	do	

Arsenal	do	Alfeite.	Navegou-se	no	Tejo	a	vários	rumos,	demandando-se	a	barra	sul	do	porto	de	Lisboa.	Após	a	saída	da	barra,	

fez-se	rumo	à	cidade	da	Praia,	na	Ilha	de	Santiago,	em	Cabo	Verde.	

O	tempo	esteve	sempre	de	feição,	pelo	que	a	travessia	se	fez	em	boas	condições.	

No	 dia	 oito	 de	 Maio	 passámos	 as	 Canárias.	 Devido	 a	 restrições	 orçamentais,	 não	 as	 visitámos.	 Assim,	 apenas	 tivemos	

oportunidade	de	contemplar	a	cidade	de	Sta.	Cruz	de	Tenerife,	que	nos	ficou	à	vista,	por	“canudos”	(binóculos)!	

Pelas	oito	horas	e	trinta	e	três	minutos,	do	dia	onze	de	Maio	de	mil	novecentos	e	sessenta	e	quatro,	o	navio	fundeou	frente	à	

cidade	 da	 Praia.	 Aproveitámos	 para	 rever	 a	 cidade	 já	 nossa	 conhecida.	 Da	 Praia	 seguimos	 para	 o	Mindelo,	 na	 Ilha	 de	 São	

Vicente,	onde	atracámos	pelas	sete	horas	e	doze	minutos,	do	dia	treze	de	Maio.	Nesse	mesmo	dia,	pelas	dezassete	horas	e	

cinquenta	e	oito	minutos,	com	bom	tempo,	largámos	para	o	mar	com	destino	à	cidade	do	Funchal,	na	Ilha	da	Madeira.	



A	bordo	mantínhamos	o	exercício	nas	diversas	funções	marinheiras,	bem	como	nas	funções	específicas	da	navegação	costeira	

e	astronómica	e	da	meteorologia.	

A	carta	meteorológica,	que	ao	tempo	era	recebida	por	morse,	sendo	em	seguida	desenhada,	confirmava	a	indicação	de	bom	

tempo,	característica	normal	naquela	altura	do	ano,	para	a	latitude	onde	navegávamos.	

Na	madrugada	do	dia	dezassete	de	Maio,	chegámos	à	

vista	da	Ilha-Presépio.	Desejando	o	Comandante	entrar	

já	 de	 dia,	 reduziu-se	 a	 velocidade	 e	 aproveitou-se	 o	

quarto	de	alva	para	treinar	os	cadetes	na	identificação	

de	 faróis	e	outros	pontos	 conspícuos	em	 terra	 (torres	

de	igrejas,	chaminés,	etc.)	

Logo	que	o	 sol	nasceu,	entrámos	na	baía	do	Funchal,	

onde	atracámos	pelas	sete	horas	e	cinquenta	e	quatro	

minutos.		

Neste	porto	permanecemos	dois	dias	-	aproveitámos	o	

sol	 e	 as	 excelentes	 condições	 que	 os	 hotéis	 da	 ilha	

disponibilizavam.	

No	dia	dezanove	de	Maio,	pelas	quinze	horas	e	trinta	e	

cinco	minutos,	 deixámos	 o	 Funchal	 e	 navegámos	 até	

Porto	 Santo,	 onde	 fundeámos	 pelas	 dezoito	 horas	 e	

trinta	e	sete	minutos.	

No	 fundeadouro	 encontrava-se	 fundeado	 o	 NE	

“Sagres”,	 trazendo	 embarcados	 os	 cadetes	 do	 curso	

“Oliveira	 e	 Carmo”.	 A	 bordo	 estavam	 a	 decorrer	 as	

filmagens	de	“As	 Ilhas	Encantadas”,	 co-produção	 luso-

francesa,	do	realizador	Carlos	Vilardebó.	

A	 musa	 do	 fado,	 Amália	 Rodrigues,	 interpretava	 o	

principal	papel.	

Não	dispondo,	 ao	 tempo,	 a	 Ilha	de	Porto	 Santo	de	 facilidades	hoteleiras,	 o	NE	 “Sagres”,	 para	além	de	 servir	 de	 cenário	 às	

filmagens	e	fornecer	figurantes,	forneceu	apoio	logístico,	em	termos	de	hotelaria	e	restauração,	aos	artistas	e	elementos	das	

filmagens.	

Após	 o	 jantar,	 muitos	 de	 nós,	 deslocaram-se	 ao	 NE	 “Sagres”	 para	 confraternizar	 com	 os	 camaradas	 do	 OC	 e	 assistir	 às	

filmagens	nocturnas.	No	dia	vinte	e	um	de	Maio,	pelas	sete	horas	e	dois	minutos,	suspendeu	o	navio,	em	Porto	Santo.	

Navegou-se	para	NE	em	direcção	a	Sesimbra	onde,	pelas	dezanove	horas	e	dezasseis	minutos,	do	dia	vinte	e	dois	de	Maio,	o	

navio	veio	a	fundear.	

Pelas	 quatro	 horas	 e	 quatorze	minutos,	 do	 dia	 seguinte,	 o	 navio	 suspendeu,	 rumando	 à	 barra	 do	 Tejo	 onde,	 navegando	 a	

vários	 rumos,	entrou	o	 canal	do	Alfeite	e	atracou	por	EB	no	cais	do	Arsenal,	pelas	oito	horas	e	 cinquenta	e	nove	minutos,	

terminando	a	viagem.		



Viagem	no	final	do	4º	ano	(ou	de	fim	de	curso)	

Esta	viagem	realizou-se	a	bordo	dos	NRP	“Diogo	Cão”	e	NRP	“Corte	Real”,	navios	que	receberam	o	NT	dividido	em	dois	grupos.	

Tal	como	no	NRP	“Bartolomeu	Dias”,	não	havendo	facilidades	de	alojamento	disponível	para	todos	em	boas	condições,	foram	

alguns	cadetes	alojados	nos	espaços	vagos.	

Um	deles	 numa	 coberta	 a	 ré,	 abaixo	 da	 linha	 do	 convés	 e	 junto	 à	máquina	 do	 leme,	 era	 um	 verdadeiro	 “resort”	 -	 Ruído,	

ambiente	saturado	e	entrada	por	uma	escotilha	aberta	no	convés,	com	uma	escada	de	acesso	vertical	que,	com	mau	tempo,	

nos	transformou	em	prodigiosos	equilibristas!	

Durante	 a	 viagem,	 foram-se	 alternando	 períodos	 de	 bom	 e	 mau	 tempo,	 que	 nós,	 já	 calejados	 com	 os	 temporais	 que	

apanhámos	na	“Sagres”,	enfrentámos	com	grande	tranquilidade.	

Os	navios	largaram	de	Lisboa	no	dia	vinte	e	seis	de	Dezembro	de	mil	novecentos	e	sessenta	e	quatro	e,	navegando	sempre	em	

companhia,	escalaram	os	portos	de	Ponta	Delgada	(Açores),	Funchal	e	Porto	Santo	(Madeira).	

A	 instrução	 teve	nesta	 viagem	maior	 concentração	na	área	 combatente,	 tendo-se	efectuado	 tiro	de	artilharia	A/A,	 fogo	de	

armas	A/S-squid	e	cargas	de	profundidade.	

A	 passagem	 de	 ano	 ocorreu	 no	 Funchal,	 uma	 ilha	 em	 festa,	 nos	 hotéis,	 nos	 restaurantes,	 nos	 bares	 e	 nas	 ruas	 que,	 para	

assinalar	a	passagem	de	ano,	ilumina	os	seus	céus	com	fogo	de	artifício	durante	longos	minutos.	É	sem	dúvida	um	autêntico	

amanhecer	que	saúda	a	chegada	de	uma	nova	vida!		

O	anfiteatro	que	a	ilha	forma	sobre	o	mar,	os	vários	paquetes		fundeados		e		profusamente		iluminados		com		luzes	multicolor,																																																																																																																																																																																																																						

carregados	de	turistas,	é	sem	dúvida	algo	de	invulgar	e	deslumbrante	que	marca	a	“alma”	do	marinheiro.		

Na	semana	de	quatro	a	oito	de	Janeiro	de	mil	novecentos	e	sessenta	e	cinco,	com	a	colaboração	do	submarino	NRP	“Narval”,	

foram	efectuados	cinco	exercícios	CASEX	A1	e	um	CASEX	B3.	

Regressámos	a	Lisboa,	em	nove	de	Janeiro	de	mil	novecentos	e	sessenta	e	cinco,	terminando	a	viagem.	

O	curso	“Nuno	Tristão”	não	teve	sorte	no	conjunto	de	portos	que	foram	incluídos	nas	suas	viagens	de	instrução.	

No	seu	planeamento,	houve	uma	forte	intenção	de	reduzir	despesas,	o	que	limitou	a	capacidade	de	escolha	e	impossibilitou	

uma	maior	diversificação.	



De	qualquer	forma:	

Nestas viagens desfrutámos momentos inesquecíveis.  

Aprendemos a enfrentar dificuldades, a tomar decisões, a fortalecer a camaradagem e a cimentar a 

amizade. 

Tornámo-nos mais marinheiros e mais homens. 

Quem nos dera voltar a realizá-las. 

“...	e	algumas	pequenas	histórias	dos	nossos	embarques”	

OLHA	O	PAI	DO...	

Como	é	habitual	na	largada	para	qualquer	viagem,	todo	o	“cadetame”	teve,	de	um	modo	geral,	familiares	à	despedida.	

O	mesmo	aconteceu	ao	protagonista	desta	história,	que	tinha	os	pais	e	o	irmão	no	Alfeite,	acompanhando-o	até	ao	momento	

da	largada.	

Quando	nos	preparávamos	para	atracar	em	“Pasajes”,	verificámos	que	no	cais	se	encontrava	a	família	do	cadete	atrás	referido,	

esperando-o!	

Foi	uma	alegre	novidade,	tanto	mais	tratando-se	de	portugueses	e	pais	de	uma	camarada!	

A	 viagem	 foi	 continuando	 e	 sempre	 que	 tocávamos	 em	 terra,	 nomeadamente	 em	 Leixões,	 Sesimbra,	 Portimão	 e	 Lisboa,	 a	

família	marcava	presença!	

Concluímos	que,	sendo	Agosto	mês	de	férias,	os	pais	do	cadete	tinham	resolvido	fazer	por	terra	o	percurso	que	nós	fazíamos	

por	mar!	

A	 viagem	 foi	 continuando	 e	 quando	 nos	 preparávamos	 para	 atracar	 em	 São	 Vicente	 (Cabo	 Verde),	 fomos	 prontamente	

surpreendidos	por	uma	exclamação	de	um	camarada	dizendo:		

-Olha,	está	ali	o	pai	do...!	

Olhando	para	o	cais,	vimos	junto	à	muralha	um	grupo	de	cabo-verdianos,	nos	quais	se	destacava	um	senhor	meio	calvo	e	de	

cãs	brancas,	que	permitiu	o	trocadilho!	

Bolas,	mas	...	são	os	senhores	cadetes!	

Era	Domingo.	O	navio	estava	atracado	no	Mindelo	(São	Vicente).	

Por	uma	razão	que	não	recordo,	o	Curso	tinha	sido	privado	de	licenças	nesse	fim	de	semana.	

Pela	tardinha,	ouviam-se	ao	longe	os	acordes	de	uma	banda	tocando	na	praça.	Sendo	hábito	da	população	da	cidade	confluir	

para	aquele	espaço,	quantas	miúdas	giras	não	andariam	por	lá?	

Dar	o	“salto”	de	dia	era	impensável.	De	noite,	com	todo	o	Curso	retido	a	bordo,	só	com	um	disfarce!	

Foi	 isto	 o	 que	 pensaram	 quatro	 ou	 cinco	 camaradas	 do	 NT.	 Aliciando	 algumas	 amizades	 na	 guarnição,	 lá	 conseguiram	

escapulir-se	para	terra,	fardados	de	praças!	

Quando	seguiam	pelo	cais	em	direcção	à	cidade,	repararam	que	um	Sargento	de	manobra,	contramestre	do		navio,	regressava	

tranquilamente	a	bordo.	Não	se	desmancharam	e,	ao	passar	por	ele,	cumprimentaram-no	com	uma	correcta	continência.	O	

contramestre	respondeu	regulamentarmente	ao	cumprimento	e,	numa	atitude	paternalista,	saudou-os	com	um	“boa	noite”	

rapaziada,	rematando	estupefacto:	

–	Bolas!	mas...	são	os	senhores	cadetes!	



CHICO	NO...!	

Uma	 versão	 distorcida	 de	 um	 acontecimento,	 prontamente	 confirmada	 por	 quem	 a	 ele	 não	 assistiu,	 e	 sistematicamente	

repetida	e	romanceada	por	muita	gente,	passa	à	história	como	verdadeira,	podendo	até	transformar-se	em	lenda!	

Vem	esta	reflexão,	a	propósito	do	que	aconteceu	na	tarde	de	chegada	da	“Sagres”	a	Pasajes.	Logo	que	autorizadas	licenças,	

toda	 a	 gente	 saiu	 para	 terra,	 ficando	 a	 bordo	 apenas	 o	 pessoal	 de	 serviço.	Quando	 um	 grupo	 de	 jovens	 se	 aproximou	 da	

prancha,	para	visitar	o	navio,	logo	os	cadetes	do	grupo	de	serviço	destacaram	uma	“task	force”	para	fazer	de	cicerone.	

Explicações	para	ali,	conversas	para	aqui	e	lá	ia	decorrendo	a	visita.	Foi	então	que	um	dos	cadetes	se	apercebeu	que	uma	das	

jovens,	sempre	que	se	dirigia	aos	rapazes,	 iniciava	a	conversa	usando	a	expressão	“oiga	chico	....	“.	Tentando	iniciar	a	jovem	

nos	complexos	meandros	da	língua	portuguesa,	tentou	explicar-lhe	que,	em	Portugal,	“chico”	tinha	um	significado	diferente	–	

era	o	diminutivo	do	nome	próprio	Francisco.	Foi	ingénuo,	não	medindo	o	terreno	que	pisava.	

Ouvindo	a	conversa,	um	camarada,	num	golpe	de	génio	e	matreirice,	distorceu	o	que	ouvira,	comunicando	prontamente	aos	

outros,	a	nova	versão!	Como	um	rastilho,	a	psicologia	de	grupo	fez	o	resto!	

E	assim	ficou	para	a	história,	que	teria	sido	o	seguinte,	o	que	o	cadete	dissera	à	jovem	–	Yo,	no	me	llamo	Chico,	me	llamo...!	

A	FORMIGA	BRANCA	

Do	 programa	 de	 eventos	 oferecidos	 aos	 cadetes,	 durante	 a	 estadia	 em	 S.	 Sebastian,	 constava	 uma	 visita	 ao	 quartel	 dos	

Caçadores	de	Montanha,	seguida	de	recepção,	oferecida	pelo	Governador	Militar.	

O	quartel	albergava	uma	tropa	especializada	para	actuar	na	neve,	usando	por	esse	facto	skis	e	camuflados	brancos.	

Na	recepção,	estavam	presentes	o	nosso	embaixador	em	Madrid,	o	Comandante	da	“Sagres”	e	uma	deputação	de	oficiais	e	

cadetes,	além	dos	oficiais	espanhóis.	Estabeleceu-se	um	convívio	normal	nestas	situações,	os	cadetes	foram-se	aproximando	

da	mesa	e,	em	pouco	tempo,	esta	ficou	completamente	“limpa”.	

Apercebendo-se	 da	 situação,	 o	 oficial	 da	 logística	 prontamente	 mandou	 avançar	 uma	 segunda	 dose	 de	 vitualhas	 para	

remuniciar	a	mesa.	Poucos	minutos	depois	a	mesa	estava	de	novo	limpa!	

Atónitos,	os	homens	da	logística	lá	conseguiram	com	algum	esforço,	salvando	a	honra	do	convento,	fazer	um	remuniciamento	

mais	escasso.	

A	formiga	branca	tinha	passado	por	ali!	

SENTIR	O	RADAR	

Mal	o	grupo	de	miúdas	se	começou	a	vislumbrar	no	extremo	do	cais	do	Gorjão,	um	cadete	do	grupo	de	serviço,	começou	a	

preparar-se	para	fazer	de	cicerone,	na	visita	que	se	antevia.	

Do	grupo	de	visitantes	sobressaía	uma	jovem	morena,	elegante	e	muito	bela.	

Obviamente	que	foi	para	essa	que	fez	pontaria	um	garboso	cadete,	com	ar	de	menino,	farta	cabeleira	e	muita	aceitação	entre	

as	miúdas!	

Quebrado	o	gelo	dos	primeiros	momentos	de	conversa,	logo	uma	natural	empatia	começou	a	aproximá-los.	

Circulando	pelas	zonas	do	navio	abertas	a	visitas,	foram	conversando	e	já...	foram-se	aproximando	da	sala	de	navegação.	Foi	

mostrando	à	jovem	a	mesa	das	cartas,	os	vários	equipamentos	de	navegação,	o	radiogoniómetro	e	fazendo	uso	da	sua	ciência,	

foi-lhe	dando	uma	mais	cuidada	explicação	sobre	o	radar.	Fingiu	estabelecer	o	equipamento,	mexeu	em	vários	botões	e	disse	à	

jovem	para	espreitar	para	dentro	da	consola!	

Esta	prontamente	o	fez,	dizendo	que	não	via	nada!	



Solícito	e	educado,	tentando	resolver	o	problema,	colocou-se	por	trás	dela,	retocou	a	sintonia	do	equipamento	e	perguntou-

lhe	se	já	via	algo!	

Perante	nova	resposta	negativa	e	inebriado	pelo	perfume	dos	longos	cabelos	da	moça,	o	nosso	herói	não	lhe	resistiu;	começou	

a	abraçá-la	ternamente	chegando-a	para	si	e,	com	o	ar	mais	ingénuo	possível,	retorquiu-lhe	–	e	sentir,	sentes?	

O	MARINHEIRÃO	

Já	tinha	passado	o	Carnaval.	Um	camarada,	por	pertencer	à	“penicagem”	(primeiros	do	curso)	ainda	 	não	 	tinha	 	embarcado	

numa	viagem	de	fim	de	semana.	Fez	contas	e,	dada	a	extensão	do	curso,	concluíu	que	atingiria	o	fim	do	ano	sem	que	tivesse	

embarcado!	

Sentiu-se	percorrido	por	um	calafrio!	Como	é	que	ao	chegarem	as	férias	grandes	iria	satisfazer	a	curiosidade	dos	amigos	que,	

certamente,	o	iriam	“bombardear”	com	perguntas!	

E	se	algum	engraçadinho		da	Parada	topasse	que	ao	fim	de	um	ano,	ainda	não	tinha	saído	a	barra?	

Havia	que	procurar	uma	solução.	Concluíu	que	o	melhor	era	oferecer-se	como	voluntário	para	embarcar	no	cruzeiro	das	férias	

da	Páscoa.	

Se	bem	o	pensou,	melhor	o	fez	e	no	dia	aprazado	lá	saiu	da	Base	Naval	de	Lisboa,	com	todo	o	grupo.	À	euforia	do	embarque,	

sucederam-se,	porém,	 impressões	pouco	animadoras.	No	 interior	do	navio,	um	Draga-Minas,	 sentia-se	um	cheiro	misto	de	

gasóleo	e	comida	que	não	o	deixaram	bem	disposto!	

Quando	o	navio	largou,	sentiu	a	brisa	na	face	e	melhorou	ligeiramente;	mas	logo	ao	dobrar	Cacilhas	o	navio	começou	a	dar	

balanços	que	o	começaram	a	nausear.	Seguiu	o	navio	em	direcção	à	barra,	começou	a	sentir-se	mais	a	mareta.	Antes	de	passar	

entre-torres,	 já	 tinha	 chamado	 pelo	 “Gregório”!	 Pôs	 então	 em	 prática	 as	 várias	 soluções	 que	 circulavam	 na	 Escola,	 nessa	

altura,	como	milagrosas	para	parar	o	enjoo!	Comeu	pão	seco	e	fruta,	mas	as	melhoras	não	chegavam.	Pelo	contrário,	começou	

a	cair	num	torpor	incomodativo!	Então	pensou:	E	se	a	viagem	for	sempre	assim?	Não	vou	conseguir	aguentar!		

Estoicamente	lá	foi	fazendo	das	tripas	coração	e	conseguiu	suportar	aquele	inferno	até	ao	fim.	

Após	regressar	a	casa,	restabelecido,	comodamente	instalado,	jurou	a	si	próprio	que	voluntário	para	embarcar,	nunca	mais!	E	

qual	“Vasco	Moscoso	de	Aragão”,	com	um	ar	bronzeado	por	uma	semana	de	mar,	lá	foi	para	a	Parada	arrasar	os	seus	amigos,	

com	a	descrição	das	suas	aventuras!	

Júlio	Almeida	Marinho	

																																																																											


